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Introdução
Mais da metade da população mundial vive, hoje, em áreas onde o mosquito da

espécie Aedes aegypti está presente. A. aegypti é a principal espécie de mosquito que
transmite os vírus da Zika, Dengue, Chikungunya e febre amarela urbana para os seres
humanos. Tem uma série de peculiaridades comportamentais, que torna extremamente difícil
o seu controle. A possibilidade de que uma picada do mosquito, durante a gravidez, possa
estar ligada a defeitos congênitos graves em recém-nascidos, alarma a comunidade, deixando
a todos atônitos. A detecção de um surto de casos de microcefalia, associada à circulação do
Zika vírus, tem sido acompanhada por achados de malformação congênita adicional do
cérebro, detectadas em fetos (por ultrassom), natimortos e recém-nascidos, além de evidência
de danos à acuidade visual e auditiva. A associação de circulação de vírus com um aumento
da detecção de síndrome de Guillain-Barré é uma preocupação adicional.

Especialistas descrevem este mosquito como "oportunista", uma vez que mostra uma
notável capacidade de adaptação a ambientes em mudança, especialmente aquelas que
ocorrem por mudanças na maneira como a humanidade habita o planeta. Os seus ovos são
pegajosos e podem sobreviver por longos períodos de tempo em um estado seco, muitas vezes
por mais de um ano. Uma vez submersos em água, eclodem imediatamente. Se as
temperaturas são ideais, os mosquitos podem permanecer na fase larval durante meses, desde
que o fornecimento de água seja suficiente.

O controle do vetor ainda é imprescindível para prevenir diversas doenças e o papel do
controle de vetores em Saúde Pública é prevenir a infecção mediante o bloqueio ou redução
da transmissão (Braga e Valle, 2007; Cavalli et al., 2019). Neste sentido, inseticidas sintéticos,
tais como os organoclorados e o organofosforados, têm sido amplamente utilizados para este
fim, apesar de terem um elevado custo, atuarem na seleção de populações resistentes,
apresentarem uma elevada toxicidade aos seres humanos e a outros organismos não alvos
(Silva., 2021). Igualmente, a utilização desses produtos causa diversos danos no ar, no solo,
na água e no próprio ser humano, gerando um enorme e crescente impacto ambiental, social e
econômico (Bohner et al., 2013), além de desenvolver resistência (Jintana et al., 2015).

Em vista da inevitabilidade da reconstrução da área ambiental original, podem-se criar
estratégias de melhorias que resultem em menos impactos ambientais e contribuem dessa
forma para o crescimento científico, geram avanços tecnológicos e tragam melhorias sociais.
O uso de plantas medicinais como tratamento alternativo, tem ganhado destaque na área de
saúde ambiental, envolvendo profissionais de diversas áreas de conhecimento e gerando
consciência ambiental. Neste contexto, verifica-se a grande importância das plantas
medicinais, por meio de seus óleos essenciais, como potenciais agentes antimicrobianos,
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inseticidas e repelentes naturais (Phasomkusolsil; Soonwera, 2011; Duarte et al., 2015,
Cansian et al., 2023).

Dentre as substâncias encontradas nas plantas medicinais estão os óleos essenciais,
que constituem os elementos voláteis contidos em vários órgãos das plantas e assim são
denominados devido à composição lipofílica que apresentam. Muitos óleos essenciais
possuem atividade inseticida frente a A. aegypti, dentro deste cenário ganha-se destaque,
nesse campo, a espécie Eugenia caryophyllata, mais conhecida como cravo da-índia, pelo
fato da mesma apresentar um elevado potencial exploratório, devido às suas propriedades
biológicas e químicas.

Neste contexto, a presente pesquisa tem como objetivos, realizar o estudo da
composição química do óleo essencial de cravo-da-índia (Eugenia caryophyllata), além de
verificar a capacidade deterrente de oviposição em campo, utilizando ovitrampas, fornecendo
assim uma alternativa de método de controle de vetores, não danoso ao meio ambiente.

Material e Métodos
Coleta do material vegetal e extração do óleo essencial

A metodologia iniciou-se com a coleta do material vegetal. Em seguida foram
realizadas três extrações do óleo essencial, em três dias diferentes, através do método de
extração por hidrodestilação, utilizando um balão volumétrico de 5000 mL, uma manta
aquecedora, um condensador de tubo reto e um sistema de resfriamento da marca Biothec
Produtos e laboratórios. Foram utilizados ± 300 g de botões florais de cravo-da-índia para
3500 mL de água em cada extração. Após a extração do hidrolato (água + OE) o material foi
armazenado em recipiente âmbar para evitar degradação ocasionada por luminosidade e
acondicionado em refrigeração para que houvesse a separação da água e do óleo por meio de
decantação, por fim o óleo foi tratado com sulfato de sódio (Na2SO4) para remover a água
residual.

Análise dos compostos presentes do cravo-da-índia

Para a análise da composição química do óleo essencial de cravo-da-índia, foi utilizado
o método de CG-MS (cromatografia gasosa acoplado a um espectrômetro de massas) num
cromatógrafo modelo Finnigan GCQ Mat tip quadrupolo-ion trap operando com 70 eV de
energia de ionização com uma coluna capilar DB5 (25m × 0,32mm × 0,52µm), com
condições de programação: 0 min a 60°C, variando 10°C/min até 275°C, aguardando 30 min,
temperatura de injetor de 250°C e o gás de arraste usado foi o hélio, para realizar a separação
dos constituintes e a identificação dos mesmos.

Captura e contagem dos ovos do mosquito vetor

Para realizar a captura dos ovos do vetor, foi utilizado um método de controle mecânico,
através de ovitrampas que foram dispersas em 15 pontos selecionados dentro do Centro
Regional de Ciências Nucleares do Nordeste (CRCN-NE). A ovitrampa é composta por um
recipiente de plástico preto com um volume de 2500 mL, uma paleta de compensado eucatex,
em formato de chapa, com fase superior enrugada e inferior lisa, clipes de metal para
sustentação da paleta e por fim, é adicionado um agente biológico BTI (Bacillus thuringiensis
israelensis) na água da ovitrampa para evitar a criação de focos epidêmicos, os ovos foram
recolhidos em ciclos de 15 dias. Por fim, foi feita a contagem dos ovos coletados, utilizando-
se de lupas binoculares da marca Biofocus, lâminas de vidro, contadores manuais eluvas de
látex.
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Aplicação do óleo em campo

O óleo foi misturado com álcool etílico absoluto (P.A) 99,5%, resultando numa solução
de concentração de 10 ppm, que é equivalente a 10 mg/mL, para que houvesse um valor de
0,25g de óleo presente na água e possibilitando também a dissolução do mesmo na água da
ovitrampa. Na aplicação do óleo em campo, realizou-se o sorteio de 5 das 15 ovitrampas para
a recepção da solução e foram depositados 17,5mL em cada uma das 5 ovitrampas.

Resultados e Discussão
Rendimento das extrações

Tomando uma extração como parâmetro, obteve-se um volume total de 2,4 mL de OE
puro, se utilizando de uma massa de 305g de botões florais de cravo-da-índia, resultando em
um rendimento de 3,6% massa/volume, que são tidos como mediano segundo (Rodella,2015),
que encontrou rendimentos de 3,64% em suas extrações.

Análise dos constituintes químicos por CG-MS

Depois de realizada a separação dos componentes por meio da cromatografia gasosa,
que é baseada na distribuição diferenciada das substâncias da amostra entre uma fase
estacionária e uma fase móvel, a amostra foi submetida a um espectrômetro de massas para
verificar seus componentes majoritários e os seguintes resultados foram obtidos:

Gráfico 1: Pico de abundância do Eugenol. UFPE, 2024.

No gráfico 1 percebe-se que o Eugenol é o composto majoritário, nota-se que o pico
principal também é o pico de base (Abundância 164.0). O pico de base é o pico mais intenso
de um espectro de massa, a intensidade relativa do pico de base é 100%, enquanto o pico
principal, que é o pico de íon molecular, é a molécula do analito ionizada sem fragmentação e
é acompanhado por vários picos inferiores de m/z causados pela fragmentação do íon
molecular.

O Cariofileno também foi apontado como um dos compostos majoritários, segundo os
gráficos 3 e 4, o seu pico de abundância 83,48% e o pico de íon molecular em relação à massa
é de 93.0, como é possível observar no gráfico 2.

Gráfico 2: Pico de abundância do Cariofileno. UFPE, 2024.
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A presença dessas substâncias concordam com estudos realizados anteriormente por
(Silvestri et al. 2010), sua análise por CG-MS mostrou o eugenol como composto majoritário
(90,3%) e o cariofileno (4,83%), além do acetato de eugenol (1,87%). Esses estudos também
atribuem ao Eugenol a característica deterrente.

Aplicação do óleo em campo

Foi selecionada uma faixa de ciclos quinzenais, sendo os 3 ciclos iniciais e os 3 ciclos
iniciais a partir da aplicação do OE, para realizar o estudo comparativo entre a quantidade de
ovos coletados no período antes e após a aplicação. Os dados estão expressos na tabela 1.

Tabela 1 - Comparativo de ciclos, quantidade de ovos e aplicação do óleo. IFPE, 2024.

Numeraçã ciclo 1 Ciclo 2 Ciclo 3 Ciclo 13 Ciclo 14 Ciclo 15
o da (28/11/202 (12/12/20 (27/12/202 (27/05/202 (11/06/202 (27/06/202

armadilha 3) 23) 3) 4) 4) 4)

1 63 244 0 86 0 56

2 1 0 2 0 2 1

3 342 294 628 0 50 5

4 0 0 0 0 0 17

5 2 56 200 32 73 0

Total de
ovos

408 594 830 118 125 79

Percebe-se que o óleo gerou uma redução significativa na quantidade de ovos, como é o
caso do ovitrampa n°3, que vinha apresentando ao longo dos ciclos valores acima de 200
ovos, que é considerado bem elevado, e após a aplicação apresentou uma queda significativa,
resultando em 0 ovos já na primeira aplicação. O resultado se torna mais evidente quando se
observa o total de ovos por cada ciclo, tomando o ciclo 3 como parâmetro, é notável que
houve uma queda de 830 ovos para 118 já na primeira aplicação, isso representa 85,8% de
queda no número total de ovos desta ovitrampa.

Os dados indicam que há uma capacidade deterrente nos óleos essenciais de Syzygium
aromaticum, semelhante capacidade que foi observada em outros estudos de deterrência como
em (Sales., 2018) que encontrou percentuais de 50% a 60% menos ovos nas armadilhas em
que havia a presença de óleo essencial do Croton rhamnifolioides utilizado no estudo, como
também em (Santos., 2021) que observou um valor percentual de 39,6% para o óleo do Piper
hoffmannsegianum em seu estudo de oviposição e mortalidade para pragas agrícolas.
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Conclusões
Em vista dos resultados obtidos no teste cromatográfico, o Eugenol é a substância

majoritária, representando um grande percentual da composição química do cravo-da-índia.
Outros compostos, como o Cariofileno, também foram apontados como sendo majoritários
porém não possuem uma concentração muito alta na composição em comparação ao Eugenol.

Na avaliação de deterrência, é possível concluir que o OE causou uma redução
significativa na quantidade de ovos em cada ovitrampa, assim como também uma redução na
quantidade total de cada ciclo. Visto todos esses fatores é evidente que o óleo essencial de
Eugenia caryophyllata possui propriedades deterrentes capazes de repelir o mosquito vetor, se
provando uma alternativa aplicável e não poluente como método de controle populacional de
vetores, que podem gerar impactos positivos nos combate à epidemia das doenças
transmitidas pelo mesmo, assim como diminuir o impacto ambiental gerado pela utilização de
compostos sintéticos e possuírem um baixo custo de produção.
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